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ílunc servare modum nostri novere hbeili .i Guardarei ri'eí>ta Folha á regras bõalT, 
'"'"'""'"

Parece penonis, dicere de viciis. ' j Qr.t lie de s vicios íailar, i/'- das pessoasMarcial l.iv. so. Frdst. 33.
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Co^Tíxütckà no Artigo— /o/>te dos- Se hoVde disvelíar-sc ôor plantai*
nos corações de seus pequenos clisei-
pulos a pura Mural do íivâírgtflho , n

• c- /í OSSSOS p!'ívtuzôs.

JE)íi casca paterna, ch*egadf>s, epie
somos a os,c, yantios de idade, man-
daò-nos para as eseolas«pubíicas , q'
se cosiiiíoaò círaufír de Primeiras L<

.
iras-^AÍi-concorrem de tcS^ias as \i.\v'

Crença cia Sancta Jgj*eja ; ,-e lhes h'ò
de explicar mui clafa/ e siirW olaria-
mente os Augustos Mysterios da nos-
sa líeugiaò Sanetissiu)a f obrifijaò-os a
decorar, e repetr ínaterial, e roiinei-

t^;iiiçninos, que já vem çoVta mina-I ra mente o Catí/ecismo, e jnlgaò -s<
doscjejnutiKíros prejij-izjos 3 adquiri-1 mui pagos do seu íralialho, quando
d -5 h) seio de suas ttmigias. ülles os menm- s sabem npap.oguear ^ro^prepetem . huns^i os*wuti^ y;s contos , tos , e espis iíndos lium" embi tdno
que ouvifífl ás amas , ik comadres ,

etas , ás mais», e o •¦ oo;
pjis se;-#^os custosamente esconde
rao yo conueciuiouto,*cit) menino

coos...-í, qoe enes chainaò a reza. A

vfn este aprendei -~?>0u«;
esco*o.i^ (i toe.smoiLi!g£í'T-'
vezes loj hu in musif A • j
fíIfi,-s /o; 'de a Sí-r-.fd

penas o menino ié soíri-velnfente , e
creveaind-» "ai . c aiuda peior oi;

, ía j passa" -o ao cs'Cdlo do í.tdun : < em
colegas na | conhecer a naiorez;\. re títrncHira oa,

!aò, líOTícas ! sua Lisboa , iie o>u irado ¦; ap: c
;,o,-.;,iS. q |C] íasi setjfÇp»*'" "v^u*o ^od , ru\

Q'ò\%:k ic!'
(Oi|0íro-s, como j so *'S 11; . lí1 ujôAo' n

:\;oí ? _.v. pra^iüôH .. I de algu^^ :.ínos,

. uao
epois
iüO' "V
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s paciência, e as vezes as ilíaôfrcoi coiiii-n^i:..^ qitm|o(jfcsLde FaTlaf,
o« «-/togadores , e Poetas do século ]e escrever ern Loi*» e;-J .i >: oiro a fra o-
de Augusto, de que nau* pesea , vai ;ceza*lo, 

que se n-%, salte o-que be5
estudar lur.na Lógica embrulhada , juecn pr.ra ejue serve? r>\!qui a m;
Iii.1.1,1 IMethafizi^a Tropulogica '» r:' iria;' que apparece uos <!iscurv»s*'da
nuense , hma Rhetorica 

"SCfehÁ 
do josór» p-ifte- dos nossos "I-í/ííií.íU if'

tempo de QuiiKiliano; aprende qua-1 Assembléa Geral, des^tíque ainda
tro propoziçòes de Euclides , atira-setme recordo eÔra pv-jC da zombaria ,
a traduzir em fraze bordaiepga o Te- que vi pí^ressa em lium dos escrip-
lemaco, e Theatro de Voltahç, e ei-dos do P.e Jozé Agostinho de Macedo
.lo matriculado no Curso Juridico, ja respeito de hum Projecto de Lei
onde se considera logo hum dos 7 Jde hum dos nossos Rep reze mandes,
sábios da Grécia; porque saltioha, joade se encontravaò huns poucos c'
como hum gafanhoto deste para a-• erros de symaxe.
qrelle Auetor Francez, e engorola Permittaõ-me os meu- Colegas Pe-
J-iur-i cousa, ou luiin sarrabulho, riodiqueiros, e Escrip to res ileAiu
«...«iiuauo pos.tH.ia , ordinariamente es. ;gos,,, ? Cer^spí .idcncias, ciue lhes
cripto com tantos soleefêmos, e ga-Ud.iga -francamente,: qoe pela mór
lecisrnos, que^njoa de morte. Lon-joarle os seus escriptos, se por hum
ge de mini grftender deprimi? os tablado tem derramado bons princípios.entos, e >0i.s princípios d'atguns A-'moraes, e políticos, por outro haò

• . —.• . 1 ' V .-17V r, r. A /ir.,1,, w-i I „ „ ^ . , i I - ..' J _. t'¦ i lii 11 c

-illi Cl.

i.l'1-^ A cademias es l • p.o*>^>ni,i«Ti rir» íY t^o; *' ^ i -~- õ - para adul-
ii. ...or nífínerp. íterar, e estragar a mui nobre," fur-

_m verdade he cousa iastimosa , q' jmosa , e-.rica Lingoa de Camões, e
I.aja o nosso Governo creado Cadei- j Vieira. Já naõ íaílo da desassi '--ula
ras de. [n^ez, de Francez, etc. -Ç e jintroducçaò d.e palavras fr^ncezás
anula se naõ lembrasse de crear hu- |$em ser por necessidade, ou para(la Lingoa materna ; i maior orna to ; porque já. - oa re.ee aí,:ilma , se lOt.-a ' '
como se para* a carreira das Letras [incurável: Eullo do ír.a?eado , do moi.
bastasse conhecer superficialmente as ide, do torneio do i'í.,ouíso ,, que pe-Lingoas estranhas.- e d.i vernal taò- hi maior pf.rte parece hum 

"paf^ço,

somente a que se gasta nos uzos fa- que que a todo o propt/feiío airea,?
linhares da. vida. Ora se he huma dar a sei amo. Este .viçiu veigouuo-

l:i!i(T> t 11,- ,i r > ir-c.! :* \: (¦ I r: , i ti fm .n- ...- i <;¦.-« ..¦.-.«,,.n ... ,..-.....„„.... ..-...,., „l.;. ... .vert..a ....... . , . v^ i a , . , ... ii , v i , M''«- «-V^.iLt.TJ IJ.-IJCIIV fli 1.1 ". |f> I| rll.> il l IjJiirC. «_«¦•¦ U|HÍT1 l. I s. i I w 1

sciencias dependem ele tu ma Lingoa- elas tradu-e 'ôe-s , en aç/quae^ desaka
gem bem formada, como chagará jse, e desjpr.sra se o an^.jtaL, ev-a'íí:
nunca a ser sábio aquelle , cpie igno- ] pia rednzjU-a h'u.m en»[>i mhTrde^jk
ra a sua própria Lingoa ? Quando te-j lavras-, á hum terceiro dia.Íd£ío , ar
remos Lu Ser atos, cs. «-no h.. • Vol-lnem he Fj-aoc^-, muu oei n-uico* n

\-
;o.e

o
aire,. eser>»torea eloqüentes, c

áf-l^fí ^» -T»ii'• ¦ --¦' como-' Mira
aomo verdadeiro ejli o...

QUi'0! I
dortug.uez.

A

.Kousser.... , Cíaíloi^S , .como*'Mira- Quem n-0/t ... '.'í' cte uo poc'*? da -.-
oeau, se se naõ estu-la a rJrupria Lí|i- Lmgo^etí» soy.rylas idéas meíc^i ,bu-
goa , se na-'/ ha^quLi.i 'leasna 

lha estas cou.- -st e tem p^iV.íUMe1
forca, r ?~: caracter, v . cilez is . irente , que : o üdi "¦ > ^c ..,-eva s ejWtj

zf #. *
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Feio, ou , ^íc^o bu-rdMc-ago TíwIu
vL/i' das uLuuias JDespedidas_rda Má

Li Pri 1 , _ I

ç .> desen-pecada de erros , e que nos
accompanhe des d'os primeira * d-
geres da \iossa ras.if? , rsér_Hjfcapaz dè
ir manso , é manso abrindo exgò; js ;í

. i, *
. -\[ a seu "uo , cia me y--"e oas

¦Nofcelhs, ou m_ l*um Telemaco a e- torrente voiur.-^a, cujo _,_._«_- __a
-quejt. Fs^fito Elysio ene "a.hmcn-ísilo pr<_i'undame_)te cavado pela líiaõ

te deo o eph.L.To de cr/pr ' /. Já pare-j robusta do tempo. Falizes aqucll.j ,
ce perriee minha . feplzar tanias ve-jque só por si, e a graõ trabalho teui
zes sobr'este objecto : — is o mm.": ! conseguido vogar sobre as ondas de-
que amo a Mocidade Rraziieira mel tantos prejuízos: mas estes hameíis
está sempre tirando pelo desejo a calaõ-se á respeito de muitos poi ..«ò
que*_be inspire a seria importância! provocarem as iras de seus àemelhan-

'*; estudar a Lingoa materna. ! tes.
Alguma aulas há, chafnadas entrf

no;

ft

>_ aulas i^aíores, c|ue,sáò verdadei-j
: _-d seminaru. s de prejuízos., sendo oí
mais terrível de ;Oo- - --
nos induz a o .

:!.-, cjuej
ui demos aisuma

VARIEDADE.

O Jury de Olinda.i,demos nii:tuna
cousa de real, ao psfèso que em ver--
dade nada aprendemos :.pois oue nen- í Abrio se finalmente •* Jury crimi<*
huma outra causa fa// os mais. dolnai na Cmaue <4e ;í|i'ü-,! e de baixo
que repetir*'" L.s ras vazias de .;enti idos melhores au ^ -ios. o o ^-^
H> Vor outra parte huma espécie d l. "acter sisudo, e probo, u..t.ii_j _,„-
rotina cerra os o' >s a coesos Profes- l«u/es n:\ci viiW;i!é<; da mór n.irífi -,,!^

"w—

5<>rev que seguem more pvfiuhun as! Eleitos : e he muito parg extranhar,
rlfM.ffi.TitLc médicas dos'-. ^>itnp?ndios ,| e na?» menos de lamentar, q.. o Rc'• A' VJ» t- _ *. * 1*1 i-^Sç, J.VAIK.II.J lí\. iJ * - tiJ O^UUIOJ ¦—• «->*-« ¦¦-- * ^- • * - ' ^J v* v í -_ d *. ¦ * -i. . M 1 ». IL 4 «. •), L t 1. _¦ *_,# i. X *_r

por onde estudarão1, s<L?m consulta- ciíe taõ 'populoso, taõ ru°, e adi«u«
i; ,.. os progressos'^ que vaõ fazendo tatlo naò ganhasse ne maõ cm neiro-
ás séTencias , xuier fszlcíis., quer mo- cio cie tanta monta á pobre Cidade
1'ae* , e poiiv^as. IVaqúi veu»osesíarl.de Olinda, que pouco mais se avan-
aij^á em grande voga* entre, nósojtaja de quidque- 

'Villa do mato.'.''-.tervja-exciu-ivíí dos SeusTu^ístas , e! A instituirão dos Jurados no crime
>le-preza rem-se as tao preciz; > noções he a mais sabia , a mais justa , e sane-
da ívt*rduí. ira Vs 'liahziea. \ ta medida do Regimen Keprezentati-

Seria*tarefy ¦ . ,»re. fftsi i'd osa supe-jvo. Com ella desappareee o suboruo--
riór :-\ 'uu.. \:*: forcas per, o«? . exa o- í des:;; ;, "recern as trevas do aiitigo fò-
t;tr oda a mnte ilcs nossofc irejuizos;! ro; e se por huma parte cjlier a Lei ?
e niniiíjt jír.ús a"ba!ancar-ir«'e a désví-l que o crio« nunca fique impune, por
ar Je Jsett curso es-s-s rio cáudaioso , oüty coi*tou os nos, com que huma
que tein invadid<i^-e^»vs»i)lantadb tn- iiLegiBiacaò barbara oareeo , íolpava'

-,tl<>, h'|, de a clioncar/ '.fo rústico até de pre.v as suas vict-inias. Jdas seja-
o \i*\; > do ílei , -.tei de j ^^inoso mrfdadá "èiiin^para aventurara este
l«»¦»**.ta . 

'• o souha.ftr \le svstemas, propozit' _,- ¦-- ^<: Jumn'des. e mui
xt;o?'.-. Só huma °duca- respeito-.J ^Ciies.Des,

?•¦>•.!&.-'"F''•**"? ~r: "'" .—-r-•-?•¦-!¦-.¦¦;¦•:^¦t^jv^-jh;.-——sr-!—r ;¦-¦¦
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Parece-me, que as leis^levc.r >- se naõ a <>ssa fcla.yie inf? »r i r.Vrfcí
use -«odadas ao Povo, e naõ o PòVIdadh, tneh Wfaril, Vm posta ò>'
:-/eas que estas devem seguir ara-p.^^iduos íe^xados, (,e naõ tenídireita da /nstrucçafr, caracter, industria . nem emore-o nem'"'»o, e outros accessorios do cio , oe qoe se map^..,iia<\ D'almesmo Povo As leis crimii; o rec i
Oem :'-.s mais das vezes sobre a ,,,us-
geuTè d i sociedade, circunstancia , q'

K«,.jia
sir\ ,«i

abro*aao os "randes cfii
D aio, íie,

cõinettid> a cana
mostra os I--^~ores, q -ha

M de Pane lias ctenuo por mui attendivel nos julga J J-.;..lp<;, ãeno^.nada Cubanos
inentos^Por gosto, e cunosuL ' '...¦,• He vCoatreíramente lamentável aJido.cam revexaõ as bellas theoriasj promptidaò , e desfastío, com qír»de beccaiíM, Roussy , o Carlos Lucas:, essa gente assassina até de san-m-bioagradaò-nle as idéas desses grandes a seus semelhantes, o desoeio, com
ciimmahstas; enternece-me a sua fi. qiie por es^s matos, ajmkaO-se emJantropia; e dezejára , que todos os bandos , invadem as ca«as, e riataò

Hiciens fossem taes , quaes elles os; barbara, e iodistinctame-fea l.ome^
ezenlaõ: mas infelizmente o nos- e mulheres, a vel! ^e meninos; eeo Brazil ainda está mui longe dess*| qnazi todos, que vaes errores coinct-

grau de .ilustração , de industria, ejtem, estaò ir. oi ,,unnados no falso ru-moralidade, r .o demande, - elioi"-'j mor de que a Constituição abolio a
^e 

da no. a Legislação ;: p.r .!.-j pena de mor' Entendem alguns,*'""r^e, •"- v llíesmo ponto sei .nàiíis compado^..!^ ^o ç/ae amestra-
€5\~ .^«í^miiodosmalvadosMos pela experiência, áúe be»*> se^.bre os homens pacíficos,.;. !_; jC^.| (>odéra substituíra horrível pena «5* ., í morte pelp cia^efo- de -galés perpetu-Acossa canalha está mui cafcicYVa, as com UaDdOo: nwò se bem £íenímsuburdenada, e perversa, e pròm- derem ás < n^unstancías , em que nos
pta acoiuAu .os mais horríveis as- adiamos, conhecerão, que estai-'.,
sassimos cunh-ona facilidade, eíVes- o Brazil ainda mal se-uro,": :ac
quuaò espani-As. Devo previamen-j desassombra Io de caao cões poliu-te advertir, que eu oaõ ligo á palavra J^as-, aquella pena bem - je" póefe dia-eanalka a mesma id& completa , q'j mar incerta , e precária - Wco>

fticcmo
do

so , qoe uoje uü&émteltcia^*
.; ^-i-j-etoas,, ap; ajiu;. ,^r„

sea soif.u ,\>y>r ,hun> '.'¦"vfdíaj e Côrií
as ma2)S i Ves' o.ira' -r;--* ., . >a.-.^

ligava o faccinoroso, e insolente Cru-
zerro. Este Periódico, subseripto pe-
Io carrasco, chamava farroupilha, e
canalha a tudo quanto naò <ya &Ti-
uistro ladrão, Militar iaípctftoY^ Em-
pregado publico velhaeo, a lodo quã-to naõ era absolulisj ¦ - 

?L. 
vQ do Juiz, e já bem *,óde ser, ^V^mBaque de !„¦„,,.,..,, e <!., chumbara- pp«ü,npçíe, , ,V b,tl(,„e,itcí A.', ;>. ..€/íi, que o bloqueava: eu o., an. nao | tria. Aimlã'í-^rPÍ mâis alirnrSfi,..,.,-ousarei dar o epft+iWo n<i #a,,ai^a,fsa sobr' - , oivcVjío ° 

"f 
c>,

seus Jui/.e» ,t e naõ será iilvuí;;(|t-'òf
So em poucos teràpos eleita {!{: ber.

Wa jypr^-afia "raed^n-. 
y j $ de ^eihj lL af... f


